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O Sábado: Mensagem de Repouso Divino para a Inquietude Humana


O  SÁBADO:  MENSAGEM  DE  REPOUSO  DIVINO  PARA  A  INQUIETUDE  HUMANA 

Nossas vidas, crispadas pela tensão e oprimidas pela angústia, precisam de descanso. Provavelmente o especialista do coração, ao comprovar sua alta pressão arterial, tenha dito a você também: "Precisa relaxar e tomar uns dias de descanso." Mas quão difícil é trabalhar sem tensão e evitar a inquietude! Algumas pessoas buscam a solução na prática de um esporte, outras ingressando num círculo de meditação, outras tirando férias e outras recorrendo aos tranqüilizantes, o álcool ou as drogas. A experiência nos mostra, entretanto, que por mais fabulosas que sejam as férias, ou por mais milagrosas que sejam as pílulas, só oferecem uma evasão temporal, e dificilmente uma paz duradoura. Como podemos encontrar descanso e paz verdadeiros? No parágrafo inicial de sua autobiografia, intitulada Confissões, Agostinho aponta à solução do problema da inquietude humana dizendo: "Tu nos fizeste para Ti e nosso coração continuará inquieto até que encontre descanso em Ti." 

O repouso autêntico não se encontra em determinados lugares ou pílulas senão em determinada Pessoa, a pessoa do Salvador que diz: "Vinde a mim, todos os que estais cansados e sob o peso do vosso fardo e eu vos darei descanso" (Mt. 11:28, BJ). O descanso e a paz verdadeiros não constituem um logro humano senão um dom divino, e só os podemos achar quando permitimos que Cristo ponha nossa vida em ordem ("Eu vos darei descanso" – Mt. 11:28, BJ). Por que precisamos da assistência divina para encontrar a paz do verdadeiro descanso? A resposta se encontra no fato de que esse descanso não é algo acidental, e sim o resultado do equilíbrio harmonioso entre os componentes físicos, mentais e espirituais de nosso ser. E nós mesmos não podemos harmonizar nosso corpo com nossa mente e alma. Podemos descarregar nosso corpo cansado sobre uma cama, mas se nossa mente se encontra turbada, não obteremos descanso, mas agitação, insônia ou pesadelos. Da mesma forma que os diferentes membros de uma orquestra necessitam orientação de um hábil maestro que saiba uni-los na harmonia musical desejada, as diversas facetas de nosso ser, físicas, mentais e espirituais, requerem a orientação do Mestre Supremo para unir-se em harmonioso equilíbrio e dar à nossa vida a ansiada paz.1 

Que fazer para que Cristo harmonize a desordem de nossa vida? O estudo presente nos mostrou que Deus, desde o princípio, deu ao homem uma instituição de importância vital, o sábado, dia especialmente destinado a libertá-lo dos cuidados deste mundo para descansar em Deus (Heb. 4:9-10). Infelizmente, esta instituição divina foi negligenciada, menosprezada e pervertida desde os tempos do Antigo Testamento até nossa época materialista.  Muitos usam o dia do Senhor para seu próprio prazer e proveito, dando as costas à presença e ao poder divinos. Conta-se a história de um pastor que chamou a atenção a um de seus membros por ter faltado aos serviços religiosos durante várias semanas.  Ao o pastor lhe perguntar por que não ia à igreja, o inculpado respondeu: "Prefiro ficar na cama aos domingos de manhã pensando na igreja do que ir à igreja para pensar na cama. Pelo menos minha mente está no lugar certo." Para muitos o lugar certo no "dia do Senhor" é a cama, o iate, o carro, o restaurante, o estádio, o cinema, ou as lojas; nunca o templo. Inclusive alguns que assistem à igreja pela manhã, passam a tarde nesses lugares de diversão ou de trabalho. Ambas as atitudes estão muito longe de responder à observância do sábado ensinado na Bíblia, que consiste em consagrar um dia para que a quietude de Deus exerça sua influência benfazeja sobre nossa inquieta vida. 

Esta tendência geral propõe uma questão importante: É o sábado uma instituição religiosa superada, sem nenhum sentido para os cristãos da era espacial, ou é uma norma divina de valor permanente para nosso desenvolvimento e sobrevivência como cristãos? É difícil entender que nesta época em que a tirania das coisas escraviza tantas vidas, não se sinta com mais força a necessidade de um dia como o sábado, cuja função é libertar os seres humanos das cadeias do materialismo para dar-lhes a paz e o descanso de Deus. Nossa pesquisa sobre a mensagem do sábado mostrou que este continua sendo a instituição divina que proporciona tempo e oportunidades para desenvolver uma relação cada vez mais profunda com Deus e com os nossos semelhantes. A celebração do Dia Santo permite que o Senhor do Sábado traga repouso e paz à nossa vida irrequieta. Para captar mais plenamente esta importante função do sábado, e à maneira de conclusão, vamos recapitular as sete mensagens mais significativas que o sábado nos revelou ao longo do estudo presente. É nosso desejo com isso ajudar o leitor a apreciar o valor da observância do sábado para dar repouso divino à inquietude humana. 

1. O repouso da criação 

A primeira maneira pela qual o sábado oferece à alma o repouso de Cristo é lembrando que a vida tem sentido, valor e esperança, visto que está enraizada em Deus desde a criação até a eternidade. Esta mensagem do sábado foi analisada especialmente nos primeiros capítulos. Poderíamos chamá-la "o repouso da criação de Cristo" para a alma humana. É o descanso que Cristo proporciona àqueles que buscam sentido para sua vida, para aqueles que pensam no problema das origens, e se perguntam se sua existência, assim como a do cosmos, é resultado do acaso ou do amor, de um destino cego ou de um Deus amoroso. Cristo oferece a todos eles a segurança de que sua vida ancestral está no próprio Deus (Gn. 1:26-27), e que a existência tem valor, porque é resultado de Seu amor criador e redentor, e não do acaso. 

Encontramos esta mensagem inspiradora no relato da criação. Ali, o descanso de Deus proclama as boas-novas de que o mundo e todas as Suas criaturas foram criados por Deus originalmente perfeitos. O crente que celebra o sábado, renovando nele sua fé no Criador e deleitando-se na beleza das coisas criadas, desfrutará realmente do descanso da criação de Cristo. Desfrutar do repouso do sábado significa descansar na segurança de que a existência humana, apesar de sua aparente futilidade e tragédia, tem valor porque procede de Deus, e chegará a seu glorioso destino. Agostinho expressou esta idéia nas seguintes palavras: "Teu repouso no sétimo dia, depois de completar tuas obras, como diz o teu Livro, nos promete que nós também, depois de completar nossas obras com a ajuda de tua graça, no eterno sábado repousaremos em Ti."2 

Celebrar o sábado no agitado presente é provar de antemão a paz perfeita que Deus tem preparada para Seu povo; significa ter a certeza de que "Aquele que começou boa obra em vós há de completá-la até ao Dia de Cristo Jesus" (Filip. 1:6). 

2. O repouso da presença divina 

A segunda maneira pela qual a correta observância do sábado traz à nossa vida o repouso de Cristo é pondo-nos em contato com a presença de Deus. Foi a presença de Cristo que acalmou o tormentoso mar da Galiléia (Mt. 8:23-27), e só Sua presença pode pôr paz na agitação de nossa vida. Este é o significado básico da santidade do sábado bíblico. No capítulo III vimos que a santidade do sábado reside na manifestação especial da presença de Deus no meio de Seu povo. O crente que ao chegar o sábado deixa de lado suas ocupações seculares, afasta seu ouvido das vozes perturbadoras do mundo e se põe a ouvir a voz de Deus, entra realmente em comunhão espiritual com Cristo, e a benfazeja influência da presença divina inunda sua alma de alegria, paz e verdadeiro repouso. 

Qualquer amizade, para subsistir, deve ser cultivada. E isto é verdade tanto em nossas relações humanas como em nossa relação com Deus. Lembro-me em detalhe do sistema que regulava as relações entre alunos de sexo oposto em Newbold College (Inglaterra) quando eu estudava ali. Havia três categorias de privilégios, chamados A, B e C. Um casal incluído no grupo "A" podia falar a sós uma hora por semana em certa sala. Os casais tipo "B", só quinzenalmente; e o do tipo "C", só uma vez por mês. Pessoalmente fiz todo o possível para manter meu estado oficial na categoria "A", porque esses breves encontros semanais com minha noiva eram indispensáveis para a sobrevivência de nossas relações. O sábado é, em certo sentido, um dia de encontro especial com o nosso Deus. No entanto, este encontro não deveria ser de uma hora e sim de um dia inteiro. Entrar no sábado significa entrar, de um modo especial, em companheirismo espiritual com Deus. Aqueles que vivem em comunhão com Cristo durante o tempo do sábado continuarão sentindo a serenidade, o descanso e a paz de Sua presença durante os demais dias. 

3. O repouso que liberta da competição 

A verdadeira observância do sábado nos dá o descanso prometido por Cristo de uma terceira maneira: libertando-nos da pressão de produzir e obter. A sociedade de consumo exerce sobre nós uma pressão competitiva que frustra, desalenta, desumaniza e desmoraliza. Como se não bastasse, é capaz de tornar os amigos em adversários. Como vimos no capítulo III, para não ficar por baixo dos vizinhos, muitos cristãos de hoje – como os israelitas de ontem – "saem em busca do maná no sábado". E, como diz a Escritura com uma ponta de ironia, "não o acharam" (Êx. 16:27). Este é o resultado final da cobiça. O sábado traz gratidão ao nosso coração insatisfeito. E no coração agradecido reina a paz e o repouso de Cristo. 

Paralisando temporariamente nossa produtividade, o sábado  nos ensina a não competir, e sim a colaborar com os demais. Ajuda-nos a ver nossos semelhantes em termos qualitativos e não quantitativos, isto é, de acordo com os seus valores humanos, e não segundo as suas entradas. Se o Garcia vivem da seguridade social, talvez nos sentimos tentados durante a semana a desestimar sua posição econômica. No entanto, quando no sábado assistimos o culto com eles, talvez já não os julgamos pelo pouco que têm e sim pelo muito que dão à igreja e à comunidade mediante seu exemplo e testemunho. Assim, libertando-nos do pensamento da competição e da produção, o sábado nos habilita a apreciar mais plenamente os valores das pessoas e a beleza das coisas. Esta livre e plena apreciação de Deus, das pessoas e das coisas, contribui de maneira notável para nossa felicidade, harmonia e descanso. 

4. O repouso de pertencer a Deus 

Há uma quarta forma pela qual a genuína observância do sábado nos revela o descanso de Cristo: lembrando-nos que Lhe pertencemos. A ansiedade humana muitas vezes tem sua origem no sentimento de alienação e desamparo. A sensação de não pertencer a ninguém nem a nada produz insegurança, desassossego e amargura. Pelo contrário, numa relação de afeto compartido, o ser humano se sente identificado, amado, e portanto, tranqüilo e seguro. Para que sempre tivéssemos presente que pertencemos a um Deus que cuida de nós, Ele nos foi dando sinais recordativos, como o arco-íris, a circuncisão, o cordeiro da Páscoa, ou o pão e o vinho da Santa Ceia. No capítulo IV vimos que o sábado ocupa um lugar preeminente entre os símbolos de nosso pacto com Deus, sendo o sinal por excelência de que pertencemos a Seu povo escolhido. Como símbolo de propriedade divina, o sábado nos lembra constantemente que somos de Deus. "O sábado" – escreve Chuck Scriven – "é a insígnia do homem de fé, uma espécie de emblema distintivo que Deus lhe pediu para ter como lembrança de Sua lealdade para conosco e de nossa lealdade para com Ele . . . É o cartaz que portamos para mostrar ao mundo que cremos e a quem servimos."3 

Durante a semana, a pessoa pode sentir-se oprimida por uma sensação de anonimato. "Quem sou eu?", pergunta-se um perdido na multidão. "Uma engrenagem numa máquina, um número no computador", é o eco que ouvimos. A resposta do sábado é diferente. O cristão que guarda o dia indicado por Deus, pode ainda ouvir a voz do Senhor dizendo: "Eu, o Senhor, te escolhi" (Êx. 31:13). 

Como símbolo de propriedade santificada por Deus, o sábado nos lembra que Ele nos chamou para ser Seus e para ser santos. Mas, como vimos no capítulo IV, o sábado não só nos diz que pertencemos a Deus, como também cada semana nos dá a oportunidade de renovar nossa entrega a Ele, reiterando os votos batismais de renúncia própria e consagração ao Criador e Redentor. Devolvendo-nos o sentimento de pertencer a Deus, o sábado nos torna conscientes de nossa dignidade humana e nos brinda a paz do repouso interior. 

5. O repouso das tensões sociais 

A verdadeira observância do sábado nos proporciona um quinto caminho para chegar ao descanso de Cristo ao livrar-nos das barreiras sociais, raciais e culturais. Uma das maiores causas de agitação, ódio e conflitos em nosso mundo é a incapacidade ou a reticência em aceitar os demais quando a cor de sua pele, sua cultura, sua língua ou seu nível social são diferentes dos nossos. No capítulo V vimos que desde a queda uma das principais funções do sábado é ensinar-nos a igualdade e o respeito a todo ser humano. Cada sete dias, sete anos (ano sabático) e sete semanas (ano jubileu), todas as pessoas, animais e propriedades tornavam a ser livres diante de Deus. 

Qualquer diferença social no povo de Deus desaparece com o sábado. Samuel H. Dresner lamenta que a função niveladora do sábado não fosse mais reconhecida: "O judeu que vendia cebolas pelas ruas e o que era proprietário de imensos bosques madeireiros eram iguais no sábado: ambos eram reis e davam as boas-vindas à "Rainha do sábado", cantavam o kiddush, e se recreavam na glória do sétimo dia . . . No sábado não havia banqueiros nem escriturários, donos ou jornaleiros, ricos ou pobres. Só havia judeus santificando o sábado."4 É significativo que Isaías prometa aos proscritos de Israel, concretamente aos eunucos e aos estrangeiros (produto abundante nas guerras assírio-babilônicas), que observando o sábado compartiriam as bênçãos do povo de Deus, "porque a minha casa será chamada Casa de Oração para todos os povos" (Is. 56:1-7). 

Muitas injustiças sociais poderiam ter sido evitadas em todos os tempos se as medidas em favor dos direitos humanos contidas no sábado e nas instituições a ele relacionadas fossem compreendidas e praticadas. Porque o sábado exige a mesma liberdade e o mesmo tratamento humanitário tanto para o filho como para o escravo (Êx. 20:10; 23:12; Dt. 5:14). Ao vincular as questões sociais com o culto divino – o momento em que devemos ser sinceros conosco mesmos – o sábado não nos deixa ficar impassíveis em face do sofrimento ou da injustiça social que muitos padecem. É impossível celebrar a Criação e a Redenção que o sábado comemora quando se odeia àqueles que Deus criou e redimiu por meio de Seu Filho. A verdadeira observância do sábado nos leva a reconhecer a paternidade divina aceitando a fraternidade entre os homens. Os laços de irmandade que o sábado fortalece por meio do culto, a camaradagem e os serviços humanitários, não podem deixar de estender-se a toda a semana. Se no sábado aceitamos como irmãos em Cristo aqueles que pertencem a outros grupos étnicos ou sociais, não podemos tratá-los de outra maneira durante o resto da semana. Explorar ou detestar nos dias da semana aqueles que o sábado nos ensina a respeitar e amar como irmãos seria negar nosso cristianismo. Levando-nos a aceitar e respeitar a cada ser humano, seja rico ou pobre, negro ou branco, como um irmão nosso criado e redimido pelo nosso mesmo Senhor, o sábado elimina as barreiras sociais, raciais e culturais que tantas lutas causam em nossa sociedade, e permite que a paz de Cristo habite em nossos corações. 

6. O repouso da redenção 

A sexta maneira em que a observância do sábado dá repouso à nossa vida é fazendo-nos sentir a paz da salvação. No capítulo V examinamos a relação que existe entre o descanso sabático e o descanso da redenção em Cristo. Vimos como o sábado, símbolo da entrada de Deus no tempo humano, depois da queda se converteu no sinal da promessa que Deus Se faria carne humana para ser "Emanuel, Deus conosco". A liberdade da opressão e das injustiças sociais, e o descanso oferecidos pelos sábados semanais e anuais, não só foram vistos como uma comemoração da libertação do Êxodo (Dt. 5:15), senão também como um símbolo da redenção que o Messias aduziria ao futuro. Cristo cumpriu as expectativas messiânicas prefiguradas no sábado (cf. Lc. 4:21) ao identificar Sua missão redentora com a mensagem de libertação que este dia anunciava, e ao convertê-lo na ocasião especial de encontrar o descanso da salvação. 

Foi no sábado (segundo Lucas 4:16-21) que Cristo iniciou Seu ministério público, anunciando na sinagoga de Nazaré o cumprimento da libertação sabática profetizada por Isaías (61:1-2). No ministério posterior, Cristo confirmou este anúncio ao revelar Sua missão redentora por meio de Seus atos, milagres e ensinos, particularmente aqueles realizados no sábado (cf. Lc. 13:16; Mt. 12:5-6; Jo. 5:17; 7:22-23). Finalmente, foi noutro sábado memorável que Cristo terminou a obra da salvação ("Está consumado" – Jo. 19:30). Ali culminou a revelação do amor de Deus para com os seres humanos. Para dar-nos a vida, Cristo aceitou os limites do tempo humano. À luz da cruz, o sábado já não é apenas um dia de celebrar a perfeição da criação, como também a plenitude da redenção: é a prazerosa comemoração semanal de um povo liberto; o dia em que deixemos nossas obras para permitir que Deus opere em nós e nos traga o descanso do perdão salvador. 

7. O repouso do serviço 

A sétima forma pela qual o sábado nos faz partícipes do descanso de Cristo é dando-nos tempo e oportunidade para o serviço. A paz posterior não se enquadra no ócio egoísta e sim no serviço altruísta. Os diferentes tipos de serviço que o sábado inclui e torna possíveis, foram considerados no capítulo VI. Ali vimos que o sábado nos dá tempo e motivos para servir a Deus, a nós mesmos, a nosso próximo e ao mundo ao redor. Servimos a Deus acatando Sua vontade, rendendo-Lhe culto e celebrando Sua criação, redenção e restauração; e ao fazê-lo enchemos nossa alma de paz divina. Servimo-nos a nós mesmos usando o sábado para ordenar nossas vidas, renovar nossa consciência moral, e obter o perdão e o descanso que a presença de Deus nos dá. 

Servimos aos demais no sábado convivendo mais estreitamente com nossos seres queridos, amigos e necessitados: compartindo com eles nossa companhia e afeto. O serviço que prestamos a outros no sábado honra a Deus e nos enriquece com um sentimento de paz e satisfação. Servimos a nosso "habitat" no sábado aprendendo a agir como guardiões e não como depredadores da criação, e desfrutando da benfazeja contemplação da natureza. 

No final de nosso estudo, podemos afirmar que o sábado traz repouso divino à nossa inquietude humana. No Seu santo dia, Cristo brinda descanso a nossas almas oferecendo-nos a oportunidade de alcançar o repouso da criação, o repouso de Sua divina presença, o repouso de pertencer a Ele, o repouso da competição e das tensões sociais,  o repouso da redenção e do serviço. Não cabe falar do sábado em termos negativos ou de frustração, quando a Escritura no-lo apresenta como a expressão da mais bela mensagem de amor para com a família humana: a mensagem de que Deus nos criou perfeitamente, nos redimiu plenamente, nos ama imensamente e nos glorificará finalmente. 

Nesta era espacial, a mensagem do sábado sintetiza a essência de uma fé universal, uma fé que alcança desde a criação e a redenção até a restauração final; o passado, o presente e o futuro; o homem, a natureza e Deus; este mundo e o mundo futuro. Uma fé que reconhece a autoridade divina sobre a criação inteira e a vida humana, e portanto consagra a Deus o sétimo dia. Uma fé que leva o crente à realidade de seu verdadeiro destino nesta vida e na eternidade. Uma fé que oferece Repouso Divino para a Inquietude Humana. 
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